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AUDIÊNCIA PÚBLICA

Dando sequência 
aos projetos planejados 
para esta gestão – ini-
ciada em abril passa-
do, o Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Gros-
so (TRE-MT), realizou 
na manhã desta sexta-
feira, 14, em Tangará da 
Serra, a segunda edição 
da Audiência Pública 
da Cidadania. 

Na oportunidade, te-
mas como combate à 
corrupção, ética, direi-
tos e deveres do cida-
dão, voto consciente e 
democracia foram de-
batidos com diversos 
estudantes e autorida-
des. “O objetivo é pro-
mover a reflexão sobre 
problemas que afetam a 
todos. Queremos mos-
trar que a mudança está 
nas mãos de todos nós, 
cidadãos. E a audiência 
busca estabelecer um 
diálogo com esse cida-
dão eleitor e fazer com 
ele tenha consciência de 

que toda a situação que 
está se desenhando no 
país, depende dele. A 
verdadeira mudança de-
pende dele”, afirmou o 
presidente do TRE-MT, 
desembargador Márcio 
Vidal, ao destacar que as 
instituições estão atuan-
do dentro do seu papel, 
mas não será suficiente. 
“É necessário que esse 
cidadão eleitor tenha 
voz, que passe a se inte-
ressar pela política”.

Assim como Vidal, 
o diretor-geral do TRE
-MT, Nilson Fernando 
Gomes Bezerra, afirmou 
que a conscientização 
do cidadão e a sua par-
ticipação efetiva na po-
lítica serão fundamen-
tais para a mudança. 
“A eleição no Brasil já 
existe desde que o Brasil 
é Brasil, muito antes de 
termos independência. 
Já evoluímos bastante o 
sistema eleitoral brasi-
leiro, entretanto precisa-
mos passar para o próxi-
mo passo: a consciência 
do cidadão. Não dá mais 
para que ele vá no dia 

da eleição para simples-
mente votar. Ele tem que 
participar efetivamen-
te, inclusive cobrando, 
depois do voto, os seus 
candidatos que foram 
eleitos”, completou Be-
zerra, responsável pela 
discussão. “O Tribunal 
está tentando, dentro 
do seu papel, motivar 
as pessoas a participar 
efetivamente da vida 
política, não só na vida 
política partidária, mais 
a política dentro do Cen-
tro Acadêmico, dentro 
do Clube de Mães, den-
tro da sua casa, do seu 
bairro...”.

Esse trabalho ini-
ciou em maio passado 
e Tangará da Serra foi a 
segunda cidade a rece-
ber Audiência Pública 
da Cidadania realizada 
pelo TRE-MT. A primei-
ra aconteceu em Alto 
Taquari e até o final do 
ano o Tribunal deverá 
realizar o mesmo even-
to em outras cinco ci-
dades. “O tribunal pre-
tende também lançar no 
próximo ano um curso 

por EAD, para que to-
dos que estejam em ou-
tras cidades e não tive-
ram a oportunidade de 
receber essa audiência, 
que possam também 
formar cidadãos mais 
conscientes por meio 
do ensino a distância”, 
finalizou Bezerra.

O evento contou tam-
bém com a presença da 
juíza da 19ª Zona Elei-
toral de Tangará da Ser-
ra, Leilamar Aparecida 
Rodrigues, do Promotor 
Eleitoral de Tangará da 
Serra, Milton Mattos 
da Silveira Neto, juízes 
membros do TRE-MT, 

Antonio Veloso Peleja 
Júnior e Lídio Modesto 
da Silva Júnior, prefei-
tos de Tangará da Serra 
e Nova Olímpia, Fábio 
Martins Junqueira e 
José Elpídio, respecti-
vamente, entre outras 
autoridades locais e es-
taduais. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Para presidente do TRE, a mudança na 
política está nas mãos dos cidadãos

Tangará da Serra foi a segunda cidade a receber Audiência Pública da Cidadania realizada pelo TRE-MT

Cerca de 150 pessoas participaram das discussões

VOTO CONSCIENTE

“Esse é o momento de 
esclarecimento”, completa juíza

“Toda a política se 
faz através dos cida-
dãos que são cons-
cientes, que tem cons-
ciência da importância 
de seu voto, que ele 
é quem elege as pes-
soas, e se ele estiver 
preparado para isso, 
vai fazer uma boa es-
colha no momento da 
eleição. Então esse é 
o momento de escla-
recimento”. A reflexão 
é da juíza da 19ª Zona 
Eleitoral de Tangará da 

Serra, Leilamar Apa-
recida Rodrigues, que 
participou nesta sexta-
feira, 14, da Audiência 
Pública da Cidadania 
promovida pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral 
em Tangará da Serra. 

Para ela, o evento 
promovido pelo Tribu-
nal é de suma impor-
tância, especialmente 
porque estamos as vés-
peras de uma nova elei-
ção e porque precisa-
mos também promover 
uma discussão global 
do momento que o país 
está vivendo politica-
mente. “(...) será um 

debate para que pos-
samos sair daqui com 
algumas propostas e 
ideias para melhorar o 
nosso amadurecimen-
to como cidadãos, para 
que possamos melho-
rar o combate à corrup-
ção, e que tenhamos 
uma eleição limpa, 
tenhamos um Legisla-
tivo e Executivo que 
atenda os anseios da 
sociedade (…) A ideia 
é preparar para que no 
pleito do ano que vem 
esses eleitores estejam 
realmente preparados 
e façam seu voto cons-
ciente”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS


